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Mercado de capitais
Uma rápida ascensão

Subir em um elevador expresso é uma experiência atemorizante. A aceleração e a velocidade estimulam, mas também desconcertam. A pressão nos ouvidos e o frio na boca do estômago fazem lembrar que se sobe como um rojão até os andares mais altos do edifício. Quando o elevador alcança o ponto máximo e olhamos para baixo pelo vidro, as pessoas nas ruas são minúsculas. Elas se movimentam como pequenos brinquedos, e nos sentimos como uma divindade sagaz e generosa que, ao acompanhar a atividade incessante e rotineira lá embaixo, se pergunta se ela serve para alguma coisa.

Hoje muitas pessoas em vários países da América Latina experimentam esses sentimentos, ainda que de uma forma mais abstrata. Os índices de riqueza financeira estão crescendo muito rapidamente, a um ritmo tectônico que está elevando uma parte da população a alturas sem precedentes e deixando o restante na terra metido em seus assuntos diários. O resultado é uma severa tensão na antiga base do contrato social, criando novas desigualdades entre os grupos que costumavam nutrir uma relação estável entre si.

Os dados mostram como a brecha da riqueza se ampliou rapidamente. O valor das ações no Brasil, México, Chile e Peru cresceu de US$ 298 bilhões no final de 2002 para US$ 985 bilhões em novembro de 2005. Dados publicados recentemente indicam que durante esse mesmo período o porcentual da população da América Latina que vive na pobreza caiu muito pouco entre 2002 e 2005, de 44% a 40,6%, enquanto a parcela que vive na indigência caiu de 19,4% para 16,8%.

Para verificar essa disparidade em termos quantitativos, considere três cifras diferentes do aumento per capita do mercado de capitais do período de 2002 a 2005. Para a população total dos quatro países, o aumento é de US$ 2 mil per capita. Para os três quintos da população sobre a linha da pobreza, assumindo que todo o crescimento fosse para eles, é de US$ 3.275 per capita. E se o aumento total chegasse à décima parte mais rica da população, seria de US$ 20 mil per capita.

Agora, deixe-me fazer uma simples projeção, assumindo que os próximos três anos serão uma repetição dos anteriores. Nesse caso, no final de 2008 a riqueza do mercado de capitais para esses quatro países seria de US$ 17 mil, ou 27% da média dos Estados Unidos para 2005. A propriedade está mais concentrada na América Latina, e por isso a décima parte mais rica da população nesses quatro países teria uma riqueza média de US$ 170 mil no final de 2008.

Esses cálculos indicam quanto cresceu a riqueza do mercado de capitais desses quatro países latino-americanos. E ela pode aumentar ainda mais nos próximos três anos, se as reformas financeiras continuarem, assim como as políticas fiscais e monetárias prudentes, e se os preços das commodities não caírem precipitadamente.

Essas magnitudes surpreendentes quantificam a disparidade financeira que preocupa muitas pessoas nesses países latino-americanos. O grupo que está administrando o elevador expresso do mercado de capitais inclui os herdeiros ricos, como se deve esperar, mas também pessoas que não eram ricas nas gerações anteriores. A tradicional lei do mais forte se está reorganizando. Muitos nomes novos surgiram ao lado dos velhos e o reordenamento está acontecendo. O que é mais preocupante é que a pobreza persiste. Uma simples linha de projeção indica que de 2005 a 2008 a pobreza cairia apenas de 40,6% da população para 37,2%, e a indigência declinaria de 16,8% a 14,2% da população.

Pode ser confortável saber que a rápida divergência na riqueza ocorre em todo o mundo. Mas na América Latina a riqueza do mercado de capitais sobe como um rojão, enquanto muitos outros padrões econômicos tradicionais se mantêm inalterados. Por isso é que muitas pessoas sentem que a prosperidade está chegando rápido demais, antes que o restante dos padrões econômicos possa ajustar-se ou reagir.

Para os países que estão experimentando essa riqueza repentina, as prioridades para os próximos três anos são continuar jogando lenha no processo de criação de riqueza financeira, enquanto são descobertas formas para levar parte desses benefícios a quem ainda não está habilitado a participar. Ainda que a primeira tentação seja taxar mais os lucros, isso poderia colocar em risco a galinha dos ovos de ouro. O melhor é aproveitar a criação do processo de riqueza indiretamente, e canalizar algo de sua generosidade em investimentos produtivos que beneficiem os grupos que ainda não entraram no elevador.
